 Propuesta de Simpósio Temático:
Conceptos sociales y políticos en lenguas amerindias (XVI-XX)
[bookmark: _GoBack]     Capucine Boidin/ Eduardo Neumann


     Escrevendo na sua própria língua: textos e conceitos políticos em guarani
                                                        Eduardo Neumann(PPGH/UFRGS)
                            Capucine Boidin (IHEAL Paris 3-Sorbonne Nouvelle, CREDA) 
 
      Nas últimas décadas é crescente o interesse demonstrado pelos historiadores em relação aos textos escritos pelos ameríndios, vestígios de uma prática que remanescem principalmente em manuscritos inéditos. No caso dos documentos em guarani, foram os linguistas que sinalizaram pioneiramente a existência de um corpus documental escrito pelos índios missioneiros. Na história dessas reduções, um tema que tem despertado a atenção dos pesquisadores é a negativa indígena às ordens de transmigração decorrentes da permuta estabelecida pelo Tratado de Madrid (1750).
      Através dos aportes da antropologia política, atualmente é possível analisar alguns dos conceitos e expressões políticas utilizadas pelos indígenas na sua própria língua. Nesse sentido o período de conflito nas reduções, em meados do século XVIII, é revelador da complexidade dos encontros e enfrentamentos, episódios nos quais são possíveis repensar as categorias políticas utilizadas pelos indígenas em textos escritos em guarani. Tais documentos são reveladores de opiniões, estratégias e modos de relacionar-se com a política colonial por parte da população letrada das reduções. 

Os vários usos dos termos de parentesco tupi em textos missionários e em cartas indígenas.   

 Candida Barros ( Museu Emílio Goeld/Belém)
 Rut Monserrat (Universidade Federal do Rio de Janeiro/ Centro de Letras e Artes). 

As listas presentes em catecismo sem tupi, como os de Araújo(1618/1686), definem os termos de parentesco por relações de consanguinidade ou de cunhadismo. Interessa ao missionário controlar a correção das relações sexuais do penitente segundo a moral cristá. Nas cartas tupi escritas pelos índios potiguara em 1645, porém, esses termos são usados na construção de alianças políticas entre contricantes. A partir dessa concepção política dos termos de parentesco, voltaremos às fontes missionárias para observar em que medida elas também os empregam para expressar relações políticas, a exemplo da forma  que  o missionário usa para se dirigir ao catecúmeno (xerayt meu filho) ou para falar de Deus como pai (Tupanrubete Tupa pai verdadeiro). O trabalho se propõe a levantar essa polissemia. 


¿Cómo se dice vender en guaraní? 
La traducción del léxico del intercambio mercantil en las misiones jesuitas de Paraguay (siglos XVII-XVIII)
Mickaël Orantin, IHEAL Paris 3-Sorbonne Nouvelle, CREDA

Durante la Conquista, los encuentros entre españoles y indigenas dieron lugar a una serie de malentendidos en torno a conceptos que sus respectivas sociedades no compartían, entre los cuales el comercio en una economía de mercado. Hasta entonces, los indios intercambiaban sus propiedades en un sistema basado en la reciprocidad y la redistribución. En las misiones jesuitas de Paraguay, los misioneros enseñaron a los guaraníes no solo los principios del comercio en Europa, sino que también tuvieron que traducir todo su léxico. Si la traducción de ciertos términos, tales como « comercio », « compra » o « pago », se basaba en una resemantización de palabras guaraníes que ya existían antes de la llegada de los españoles, la de la « venta » parecía plantear dificultades a los misioneros. Estes últimos crearon un neologismo complejo, que terminó siendo abandonado por los locutores en favor de una forma guaranizada del verbo español "vender". A través del análisis de las fuentes en guaraní de las misiones, las cuales movilizan el léxico del intercambio mercantil (échange marchand?) , trataremos de demostrar que las dificultades de traducción encontradas por los misioneros jesuitas parecen ser contingentes a la ponencia en perspectiva de dos prácticas de intercambio inconmensurables y, por lo tanto, intraducibles.


